
Boletim Sem

VI 1987

dentro do carro e cuidar para nio dei 	
profvaler nossa ioz.

a este implica em ressOres e run
noB desestimul&dOS, refletindo dir
• indiretameflte na qualidade de ene
• a pouca pesquisa quo ainda temos.

Solidariedade aos Profs. e Funca.t

Us Feliz Natal.

________

Nicolas(Eng. Quim.)

Diff cii de ACREDITARGREMI0 _ 0 final do amletivo diegou,ou -
Thor .ji era hors dele ter-se findado

gtaas provas? Ioi a grow? 0 que esti a-

	

iS '.mia gestaO than posse no Gràüo 	 _______	 tras dessa situaçio?

politcnico. ' A Volta do Veiho Esperito"	 A grove e 'a direito que aa ciasse

0 Grëmio 88 
	

POT que 0 atraso? Pelo adianento do al-

venceu as eleiçóes .Vaia's coiçar un tra-	 tam para. a obtençio do suas reivindicaçó
batho.assimilados os acertos e constata-	 es e nào questicmaiei ease fato. Coloca

	_________	
rei 

• levado as IOU.
aqui Pr0tt de - sue anvin-

dos as erros.	 to eLutarios para que nossa proposta de _______________________	 Nota-se an priiro lugar a grunde
deswuao entre a class. docente pois ,en-

na.
integraco dos ahuios venha sno a to- 	

quanto professores continuam con o pro-
0 Grio vai resgatar sou papel caw

entidade representativa.A diretoria,para 	 grain ,outros estio paralizados. Pro le-
isso .orientara eieiçôes do representante	 mas CE esse sio internos a 'a
de classe no pri6xi.o sawstre e .anteri ______________________________________ instituto,caso do D.(itxus professores

'a contato continuo con as aes	 /	 no infcio do suposto viaento , indagados
sobre o asne exaltaraa-se e pergtmtaram

blanas emtio,chegario ao nosso conheci
ainto anis rapidante. 	 A105 e 2L	

-"Greve,que grever'.
Eo

	

	
a total faita do thfoxnaçio.divul

______ gacao e integraçio da LIP.	s. ... 0 anis i.ortante voce po	 an__________________________________________ 	 In lise fato dos docentes te-litknico ,vocë que esta lendo esse arti- _______	 rem tiai ranmeraçio baixa adváa o decresgo.Arregace as anngas.saia frente e lu  cimento gradativo do nivel de ensino.Faito por i 1)L1 Thor Voci que tan pr -se necessano trabathos do bico pare apostas,ideais e vontade do fazer
'
 junta ______	 ____________	 queles qua deveriam pralcupar-se apenas-Se a n6s e ajnde-nos nessa kduatarefi

do aproxiir 'a Grio quo esti tio ion-
	 cam 0 desenvolviamto cientifico e inte-

ge dos a1s.	 lectua]. da i.miversidade.Claro i 'a pro-
	Estazs abertos a qualquer tipo do	 dos Profs. e FUflcs •	 blean que assola diretnte as alums

conversa.	 E esses aitmos ,qual ama posição?
E inadoissfvel qua aconteci.aentas

que lesam o estudante cwo a constants
do provas ,a protelaçio do final

Tristao	 A grove dos profs. e funcs. drletivo e 0 decrescimento do nivel
no nio sej diScutidas or des.Presidente do Grimlo e ser comprendida como urns resistnoia

gestão 88	 o corte de verbas e a depreciaço do E 	 greve.mas nos towsd.ireito so
	sinoPiblico e Gratuito.	 ento do caleudrio do provas e as

Este movirnento macre-se as 1as frias.Precisamos do posiçöes.
as que Os setores assalariados yen traoz deve transbordar pela 1LI e

A P.os1ia inform sos alumsda	 andb contra a violerita perda salarial. P inteira
o a participaçio do todos nas as-

que o suporte para bicicletas e meto 	 Embora muitos de nba alunos,as a scram realizadas polo Grnio
ye ser utilizado junta con cadew n.	 icaznos sen saber muito bern como e quanrnco no r6xia) se.estre.Eias do-
precisa entrar no prdio con o veic0 serao as provas • aulas, etc. t muit finiria a posiçao do ccncenso dos alunos

Devido so roth do	 to que sejamosolidariO8 a esto carros no esta 	 ___
nnto do Poli, pedians pare Os al.	

POLl para. que situaç6es do omissão

torizados nào deixaran objetos , ura luta contra o arrocho de sall.rio	 essa sejam revertidas e pars que La

lo aberto. (pan perceber algu sunpei
entre as carros dev avisar algta func
närio da Poli ou seua amigos amzs La
tes.

For 'as Poli descente

sucgss DO GRB4IO
Eleiç6es:
A VOLTA DO VEUD ESPrRrDO
HSQUQFT 91	 I	 iI'
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(UM lIME

0 espaço estä aberto Pra coneçar dci
Xe none e teleforne no Grio pra particT
par da recepção dos bidios. A reuniio so
bre este team deve 5cr breve. Vames eli-
minar a tesoura e a violincia? Vains tra
tar ben os calouros • san rebaixi-los?
qua sera feito ma recepçao? Veitha dar a
sua iniio i gestic 88. cia vaa ser ne-
cessaria.

o



.'IA'A vo(1 MES,&Y'

Urn dia voi' tomi a decisão. Corn toda	 CIa PC)Ii
SMi.N1W

Vocë ji viu o que ocorre quando tin
to captura tin z-ato? Pois C, o felino nao
mata a sua presa rapidaniente. di tin tem-
po , brinca con ela, judia, abusa e final
mente a executa. A press mao ten chance

e não sabe d.isso... Isso perturba mao
C? Perturba - essa é a piavra - corn dis
se "ens Ewald Filho an suit crItica, e
o que ocorre quando se assiste so Li trite
"Coração Satinico" (Angel Heart) de Alan
Parker.
Mas gato

e ialo. £ mu.nto mais quo isso. a histo
nit de tin detetive particular - Rarol3
Angel (Mikey Rourke) - wi l l ratado por
tin homean estranho - lius Li i, r ( Robert
tie Nit-o) - pars enLont tar' u Lantor desa
1arcido dui-ante a Segunida .urrra 4zndi-
al. No entaitt.c', a cada iii s. ..,.-l'113 da 0-

correun batho de sangue. f-.u , sian	 tin

daueles fumes an clue Sc ctudr a
natumla. 0 que St tail mao t un' librie di
tenor, rias algo quo sucere ncdu.

li china sonireo cerc,t' €-nredo ( in-
fluëncia dark?), lugares lt.i:ubres e um
eficiente reconsti tuiçáo de epoca - a his
t3ria se passa cm 1955 - ptiJ'Ca a cenogra
fia. A udsica aux1ia a ervulvente narra
tiva e tudo isso prende a itençao ate 0
des fecho.

lana cci s a curi osa: am r o Li line
se tern a irnpressãc de estar j-sistindu a
tins "mistura" de "9 e rneia 'ariaS de a-
nor" (a barba poT fa:tr du dcteirvej cer

a 14' ssão" (o cavanhaque e o cabe lo cont-
prido do senhor Cifer). Cmitudo as seine-
lahncas comccazn e acabarn par al.

Ainas.o trabailto desenvotfiik) lwjr am--
bos se não C bni Ihante C. iii , rili pam, c'n
vincente. Se Rourke faz n dciertve. nra
assustado, ora confuse, 15. Ni no C a per-
fei çãø de senipre, desta vez eacarnandu o
estranho seminar Ci Let - dew radar de o-
vos (almas?). Quanto rio resru do elenco,
ele mao cmiprousete.

"Coratáo Eatani CD" C t udo i sso e mm
to inai.. tent sexo, rnagl. negra, violex,.i
a e chega ate a fazer coacessàes so hu
mar negro. ta boa mistura... ass nii

-
u se

iluda, 0 fijit inccz!Qda no, wma diz a
crItico: "pertwi)a"...

VIALLE (Q(J1!4)

Gran
Prixt

essa fofra, t'sSC pncu murcho que voc
anda carrepmitki na cintura, aos 20 amos, Gostaria de me puicicri quail
pode-se dier quc gozais de seu 11IXIII) to ao artigo publicado sia Pulitre
%igor fi'scc', core rnmCa mats nos amos Co fl 0 141 do bixo da e1trcs(b1-
vincburos. I1ifliO e queda. essesxc re].ativo) sobre o grand prix.tros. espicita no futuro. ?'bs men tudo
esti perdi.k', não se deixe abater, não a Ele deve ter comparec1do ape-
migo, ainda resta una esperança: Q)RRAT nas ao ultimo g.p e nao chegou a
Começe hoje c meihore nt eli poucas serna- trocar idias corn a COIflissao -do
nas de aplicacio e sacriffcio. 	 C.P.M. que lançou o g.p. e esere-

Isso mesma. correr, 0 mats simples	 veu o regularnento deste. (em vi-xercIcio do planeta. sua prtica regular
proporciona inLuuleros beneffcios fisiol6- gor ati o 'i1timo g.p.)
gicos. 0 tecido cardiaco é todo ele j- Na epoca do aeu 1' grand -prix
culoso, e o coração ccw qualquer .iscu- (11 sea. de 66) conversel corn a
lo que mao recebe exercrcio adequado, de dita organizaçao afirmarasu que o
certa forna, se atrofia. Cono exercitä - artigo que diz ser obrigatria a
lo? Naturalinente atravs de atividades
a	

posiçao sentada visa a segurancaer6bicas. da qual a cornda a sua ex-
pressão mats simples. Ps, praticar nata do piloto na medida em que o P112
cão ou pedalur continuamente são tagba to deite de bruços e dirija cm
atividades acróbicaS. assim coma quaL-	 os bracos, como boa parte dbi I..ira
quer outra que mantenha o batimento car-	 ihada dirigia nos meus tem.s I
diaco entre 140 e 160 por isinuto. duran- 	 dos.. • A posicao obrlgat6ria r'e
te tin percodo prolonado.

S a 10 minut os apos 0 inicio do exer-	 rida era corn a bunda no carririho

cfcio aer6hko. sugern Os efeitos de trei	 e dirigindo corn os p (LJbrveIr o
namento. AL, cho de algtanas semanas (Fe	 corvo dos cartazes de d1vu1gago)
prätica con.tute (4 a S vezes por 5Th	 Mas se a cornisso achar-Iliclt.a
na). foi dclermiflado que:	 a posiçao corn que desci, que estl

- o cora,o aumenta de volune,buieia	 pulern, urn ngu10 mximo de iricitria
inais samue ir o organi sno.

- os pu1n't' conseguein absorver major	 çao e que me informem con' anteec-
quantidade je oxignio. 	 dencia para que seja feita a mcdl

- aunent.s a capilar.açao sangumnea , 	 ficaço (sob protesto, pals e mui
os muscul ON it'cebem portallto rnais oxig-	 to mais seguro e confortive1 des-
mAo para prodr5o de energia. 	 cer de costas; a resistnc1a 	 do- a tonicidade muscular neihora, muss-
cubs flácjdos e fracos transforprn-se 	 ar e desprezivel).

en fortes e	 Quanto au artigo sabre a capa
- peso cm gordura é transforntndo en 	 externa do rolamento, a lce2a era

peso muscular.	 forçar o contato direto da capa
o que comt'ou corn una noda, hoje se	 externa do rolarnento corn 0 5010,

tornou	 hibito, foi detonado no infcio 	 pois capas de borracha 	 implicam
dos 70. 0 epicelluro do fenörneno -foi o
icr-medico dii Eora Area Mnericana,o iji 	 em grandes aderencia corn o
Kenneth Cooper. PesquiSan(k) mais de 5000	 to. alias, 0 regulamento rc et ir
indiriduos, entre oficials, pilotos, as- 	 ma nada quanto a colocaço de (-G'.
tronautas, stictas e, principalmente to- 	 pa interna ao rolamento u-, quaritu
da a peäozada a disposiçio no quartel, 	 ao (Zta) de amorteclmer4io mini-
Cooper determinou um limite minima, a ser	 mo, K de elasticidade t, sunpen
cunprido pars que se obtenhartos benefi-	 5a0 e outros detalbes c.;t.trut1:cios de treinaunento discriminados acima.
Lie criou suas tabelas de pontos, quo a- 	

vos que devea ser	 desev Iv, I

tribuem una rontuação de acordo corn o es	 pelo photo ( o teso da cor-ri.ia
forço an aer&,icos (corrida, natação, cr	 se encontra em projetar urn carr-i-
clisno, principalmente). Por exenplo,coi'N, nho rpido e depois segurar c
: Km em 10 ntinutos corresponden a 6 pon- 	 to cujo na pista a 60 Ku . - v&'o
nos, sendo o unite amino tin total de cidade pretendida pe-la cipt-i.30 Dontos por sernana.

Para os iniciantes. o Cepe ispFc de	 por isso, rtada dedesncrecen' 1:11 -

thus trilhas em torno dos campos de fute 	 nba tao suave vitoria.
bol, cem 1.000 e 1.500 metros. Tairbin h -a	 Por outro lado, concord corn
a pista de atletisina, mas se ten amur a 	 distinto colega quanto a' falta de
vida, no a use sea primeiro observar pa -	-
ra ver se mao h ninguënr treinando, 	

organizaçao do ultimo g.p., a cils
plico risco de, casa mao o faça, ser atrope-	 ncia quanto ao regularnerito e

lado, empurrado e amaldiçoado ati a ter- 	 falta de cicaeza em abuns Ite-
ceira geração dos seus descendentes, i 	 ns. Mas conflo na capacidade dos
xe seunpre as duas raias mais internas IT 	 organizadores do atual g.p. que,

ICS	 -tendo desta vez major experincia
Mas, extrenonrente Conpetitivo, o poli 	 e ouvindo sujest6es procedentestecmco que i tenha alum preparo, pod

Se sentir tentado a dar a "Volta da Cida 	 1evaro ao sucesso de ernpreendi-
de LhiversjtCrja', este ano em sua 24	 mento.
diçio. 0 percurso de 10 kin, estabelecidó
desde de 1980 (antes era outro 0 percur- 	 "Rato"Schroter -4 2 11cc
SO) ten suas inscriçóes abertas ate 9 de 	 (cainpeo do Ltimo G.P.)outubro. na sala SCRL do CEPLP ( veló-
dron)). ela serC realizada dia 17 de ou-
tubro, sábado, a.s 16h30m. 0 recorde da	 PS: Adeus concorrncia corn a nova
Volta pertence ao gatkho Paulo Silva.30' 	 alianca dos projetistas Harry
10", estabelecicb en 1984.	 Murrey e Rato Banard.
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ExflhleSSD	 Na primeira1	 ..	 go, publicado anteriormente, foi

I-	 IL.'1	 conteatada aauperioridade do
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11herdade de
Estatuto
da
UsP

Nos dias 21, 22, 23 e 24 de outthro
realizou-se a III Congresso cia tSP, o
qual discuttu um proposta de nova Esta-
tuto cia tSP.

As propostas que obtiveram nais de
1/6 do total de votos nas pie arias, se-
rão sthmetidas a tin plebiscito cia co*i-
nidade, nos duas ii, 12 e 13 de novro.

Participaram cow delegados daPoli:7
alunos. 3 professores e 1 funcionarlo, a
pesar da presso cia Reitoria en evitar o
sucesso do ConCresso.

C) nimiento historico pelo qual passa a
•iior tgnversidade cia Mnenca Latina e
de fundamental iportincia Para 0 futuro
do Ensino no Pars.

Quais são e cow deverian ser:
- As fusçöes e os objetivos cia unver

sidade'
- A estrutura de poder?
- As carreiras docente e funcional?
No palco principal das mudancas do En

sino Brasi lel ro, ainda existem nui tan
pessoas incapazes de questionar 0 por
qué cia imiversidade, as relaçoes entre
professores, aitLos e funcionarios, a fi
nalidade do ensino superior.

A cortina individualists qua se fedia
diante dos nossos olhos, fortalecendo a
Ignorancia politics (a pior de todas),

castrando quaiquer tipo de iniciativa,au
aenta o elitism do nader. 	 -

Sonente tan participação franca, ho-
nesta e deiiacritica das trés categorias,
ixderao tornar a ISP tan tiiiversidade au
torioma. critics, cinetente e d,crti-
ca.

En breve, o plebiscito estari circu-
lando pela Poli, e espero, a discussio
ul trapasse as linhas do Poli treco, par-
tindo para a organização e nibilizaçio
de toda a convn.idade. pressionando o me-
tr6grado Conseiho Iküversitirio a aprc-
var tin estatuto auténtico e deixcritico,
at raves de tarn grande conceal ração en
frente a Reitora, ntan asse1eiá geral
de toda a tsp.

Participe do plebiscito. leve a dis-
cuss no ao seu professor, seu colega, ao
funcionario que voce conhece, vanos mu-
dar a inércia cia histôria.

T.ABORIIk (4ecini ca)

o agente secreto Heitor Pecente nostra
o qua hi por tris da Cortinha de Ferro..

IJRSS:
PcTrENCIA
OU BLEFE

Desde o ténni rio cia Segunda Guerra P4in
dial, o miado assiste a tan avalanche d
propaganda exaltando o poderio belico
russo. A enorme quanti dade de avi öes ,tan
ques. stg,marinos e todoo tipo de anna-
mento terian feito cia Russia tina superpo
téncia bélica. Ser que todo esse alardé
tern procedéncia? Para os coeuiistas sen
a de grande interesse pie a propaganda
dos meios cia coniicaçao do Ocidente ser
iisse-lhes cia instnnnento para sua guer-
ra psiclógica. Alguns ainda afirinam qua
a próprio Pentgono tenderia a aunentar
tal poder pant assim obter maiores ver-
has do Congresso americana.

xircito aoviitico, especificainen-
to quanto a tecnologla de seus
carros de combats.

Passando doe blindados aos avi
6es de combate, constatarnos a mes
ma talta de qualidade do equlpa

-	 mento sovietico.
IJina prova decisiva foi obtida

•	 a..	 a:- ap6s a deserço de urn photo rus-

mo de (iltima geraco e o male ye-
•	 so corn seu aviao Mig-25, tido co-

i- Fatosrt.tra* q ume a ...tltâ in 	 loz dos caças-bombardeiros. No Ja
tivu i. nduuu nos regimes Con*austas	 po, a avlo tel examinado par en
prejudica o desciwolvimentO industrial e, peclalistas, que constataran
en particular, a indistria de annainentos, simpilcidade de sua estrutura, em
setor qua exige tecnologia cia Ponta e
pessoal qualificado. 	 sua malor parte de ago, tornando-

Nos conflitos qua se seguireut a Segtzi a muito pesado par manotras de
cia ()terra, quase todos arutainentos TUSSOS combates. Seu radar antiquado era
se nastraram ineficazes, COW POdl5 dotado de v&ivulaa. 0 que poderla
ver através dos dados a seguir. aprender o Ociderite corn ease tipo

No tocante aos blindados, qua couipöe
a espinha dorsal dan forcas rissas e do de aviao?
Pacto do Varsónia, verificanos qua seus	 A bataiha aerea que se deu no
carros de conhate perdem "to em efici- Lfano em junho de 1982, no vale

cia, nobiiidade a poder de fogo,se con de Bekaa, entre as forças areas
paracbs corn 0 qua ha man forcas do	 de Israel e Siria é bern significa

Os nirnsos, preocupados con o fator tiva. Do lado sirlo foram utiliza
quantidade (estima-se qua des possuen
anis de cinquenta nil tanques e blinda- dos os "modemnos" caças Mig-23
dos), nio desenvolveranpadroes daquali Flogger e Mig-21, este Czitimo ma-
dade Para Os instnimientos qua ccmipoe 0 is antigo. Por parte dos iaraeleri
sistena de tire e pontaria, ales de nato see foram uthlizados os raças
res, suspensio, blindagem, etc... 	 1-15 Eagle e F-16 Flight Falcon,

Assim. na invasão do Flungria	 pelos
russos, em 1956, os tanques 1-34, cia de-	 de Ciitima geracao. No total loran
senho antiquado, sof reran srios clanos 	 abatidos 92 apareihos de	 origen
diante de tan população desarmada, mas russa contra apenas tr&s lsraeler
fecunda em artifcios capazes de deter
on pesados blindados. us deles foi a uti 	 see. -
lizacão de coquetéls Molotov qua, atira- 	 Nao se pode deixar de creditar
don nos reservatr1oS de conbustfvel.sen 	 ess' vit6ria a pericia dos pilo-
pro;ecio, faziam facilmente explodir 0	 ton israelenses, man sea o apoic
blindado.	 dos modernos avies fornecidos pe

Na Guerra dos Seis Dias, em 1967, na-
do memos qua quinhentos carros de conha- los EUA, 0 sucesso dessa bataiha

te egipcios foram destruidos a trezentos certainente seria bern menor.
capturados, a ivaionia tanques 1-35 rus- 	 Que pensar eritao da "fa.'nona'
sos. os_quais se iivstraram	 inferiores	 frota russa?
aos teiniveis Centurion israelenses.	 Seu vaso mais importante	 o

Em 1973. ma Guerra do loin Kippur, os porta-avloes Kiev. Por sua dimen-
sfrios perderani o urnntante cia 1150 car-
ros de conhate - 1-54 e 1-62 - contra du sao e torielagem (38000) o Kiev
zentos e cinquenta cia Israel, decepcio	 antes urn porta-heilcopteros, 	 se
nando as pr6prios russos, qua haviam an- comparado a urn porta-avioes amen
nindo e treinado os sfrios.	 cano. A dhferença entre eases do-

le navios i enorme, quer no arma-
En dezeng,ro do 1979, a Russia invadiu mento, quer no 	 ofensi-

o Afeganistão, sob pretexto cia ajudar o Va.
governo contra os caaçoneses qua lutavain
contra o regime conutista cia Kabul.	 Enquanto a Kiev leva duas en-
sa ocupação. que j5 dura oito anos. o e- quadrilhas de hellc6pteros 	 tipo
xercito russo sofreu baixas considerive- Hormone KA-25 e usia cia avies de
is frente a guerrilheiros qua usavam ar- pouso a decolagem vertical, 	 on
inarnento antiquado, pois estes Ihes prepa porta-avioea ainericanos 	 possuen
ravain eiioscadas nas nontanhas, coin ava-	 86 avi&es, divididos em move en-
lanches, par exemplo, impedindo a passa-
gem dos blinIados. Estes tanques, incapa	 quadres, dols de ataque, mais Os

zes de e]evar o canhio, pois	 avioee de reconhecimento 	 para
no é ineficiente, pardon poder de tiy5 qualquer tempo e missoes notur-
nessa situaçio, tornando-se alvos ficeis 	 nan.
do bonhas a norteiros.	 Para tentar compensar a defasa

Podenos tathn citar o conflito lIbio
-egfpcio, noqual os blindados bmasilej-	

gem tecnoi6gica em reiacao s ma-

res tiveram otiro clesempenho, corn nuita	 rinhas do Ocidente,	 Os	 russos
agilidade e capacidade de tire, por.do fo 	 construirarn urna quantidade enorme
ma de conhate as tanques cia procedéncia de submaninos, demonstrando corn
Soyiética.	 isso sua I raqueza pals quem esco-

Que se pode esperar do exërcito rUSSO, the a guerra submarina confessa
qua se pretende o mais poderoso e eupa
do do nuido. corn tanques c 	 estes?Fren	 qua mao domina a superficle.
to aos carros cia comibate ocidentais sui	 Alm disso, e duvidosa a quail
inferionidade C-gnitante.	 dade desses submarinos. Nao	 sao
(Extraldo do jornal "Veritas")	 raros on casos de acidente	 corn
(continuaçio na prxiiia sesana)	 submergiveis soviticos. Segundo

HEITOR	 a ex-comandante da Marinha brita-
(1 9 Minas)	 1'ECENTE	 nica, Richard Hall, em entrevista
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BBC de Londres, mats de duzen
tos desses submarinos foram act-
dentados entre 1975 e 1985(uma m	 -

dia de urn acidente a cada 18 di
as).

Os acidentes 5a0 atribuldos
mi rormaçao da tripuiaçao e tarn-
bm pela mi qualidade e manuten-
çao dos equipainentos russos.
Apesar das ameaças da KGB, 0 agen Grin, io
te aecreto Heltor Pecente continu -
a mostrando os bastidores da Cor-flaO est
tina de Ferro...

1ki!o de "REATIVIDADE":

cia thissao e do Iedo.-	 -
Esta gestio agravou ao extremo tint pro

blew que ji se fazia sentir ma gestao
-	 anterior: a falta de tnapoiftica clara.86/87:  	 are de nao .,er, expircita e agrssiva de luta pelos inte-

r, nio fazer, nada dizer resses dos estudantes
Resultado: a gestão cnaçou c*xt pique

(inatricula dos calouros e II! Integra-Po
ii) cafu tn internismo desagregador por

Memorei	 falta de usa poiftica progressista(e nao
pelo excesso de polftica). caracteristi
Ca de quein ye o Gremio apenas como usa

Em sua carta-programa. a chapa "REA-
TIVIDAI€" (atual diretoria do GreinioPo-
litëcnico) perguntava: " 0 que o Gremio
represemta hoje pam Os alunos da Poli.?"
e ela aesma respondia: "Nada".

Agora eu pergunto: o que naidou ( pra
meihor) depois de tint ano de " REATIVIDA
DE"? Caros leitores * respondani por mim;
a cc*Tleçar pelo novo Politreco...

Eles diagnosticavam que o distancia
mento Grëinio-estudantes era devido prim-
cipaimente 'orientação e linha de tra-
baiho" das gestees anteriores e menos de
vido ao "desinteresse dos ahrios" Iriam
"reconstruir o Grëmio" corn "trahaiho efi
cientèeeompetente". Lbs ama depois, apI
recem na l pägina do Politreco choranc
a faita de participação que estaria "rea
tivando a veiha imagein do politëcnico in
dividualista e alienado". Sei que parece
piada, mas não

Quem li a carta-programa de "REATIVI-
IWI' e Ic o artigo " 0 (flNIO VAI ACA-
BM?." '. custi crer que foram escri tos pe
las mesmas pessoas .0" é nail tu CARA-II-
PALJ. ou essas pessoas fi caram cegas pela
cortina do funaça antidemocrãtica e con-
servadora que levantaram quando da farina
cão do chapa 'REATIVIILAIE'.

Fico mais ccmi a 2 9 hipotese, leithran-
do que a (mica proposta nova contida ma
carta-programa de "REATIVIDADE" era a ni
dança do estrutura do Grëmio, pregando a
extinço dos Comissöes de TrabaTho
tas e lJeJm)craticas e sua substituiçao
por usa "Diretoria Executiva" presidenci
ilista e ultra-centraljzada.t a viso
enresarial no Grërnio. Agora reclamam da
falta de participaço e que o trabaiho
"ficou nas costas de trës pessoas". Eles
mesmos prepararain essa situacão

k

Hoje em dia, uma outra guerra
se trava nos rnelos de comunicaçao
a respeito da eficcia do progra-
ma americano de defesa espaclal,
denominado Escudo Espacial.

Ora, par que tentam os russos
influenciar de todo 0 medo a opt-
nio ptiblica sabre a perigo de ar
mar a espaço? Nao seria pelo rece
to de ficar em desvantagem diante
cia tecno16gia ocidental e japone-
sa, que deixaria as russos incapa
zes de atacar o Ocidente'

Essas informaces permitem con
cluir que 0 poderlo b1ico russo

muito rnaior nas pginas dos jor
nais do que nos carnpos de bata-
iha.

extraldo do jamal " yenta" )

Heitcir Petiite ( 1 9 Minas

ME

"Q)LHE 0 QM SEMEIV, é uria frase bas
tante conheida e fre.iuentemP usada pa
ra muitas pessoas. Has ma ,naioria das ye
:es passanos a esquecer essa frase e sun
plesinente saneaasas aqui 10 que no queria
nos coiher. Quantas ve:es ma nossa v-ida
nos arrependenos de ter feito on não cer
tas coisas. Tao logo cheganos nuna con-
clusäo de quo para coTher o que quereisas
tenos de semear o que mao yams nos arre
ponder futurainente. Has sabemos que isso
nio ë facil. Sera que ma nossa vida te-
nps que sacrificar o agora em troca de
us futuro meihor? ou o importante i vi-
ver hem no presente, e acabou a historia?
Haita gente sofre corn este probleina per-
que ado sabe dosar vein us critério para
a importãncia entre o futuro e o presen-
to. Sera que 0 futuro e mais importante
do que o presente?

Algtnnas pessoas fazein tudo agora sen
visar nada para a futuro e outras ado co
men, ado vestein e mao gastam pam depois

curtir us futuro meihor. £ certo que ne-
nhuna defin.ição poderi ser interpretad
para us out ro exatamente i gual. Mas usa
coisa C certa: todos coihein aquilo que
antes semearasn.

Hai tan vezes recebemas aqui 10 que mao
fizemos. Isto C, coihemas aquilo que não
tinhajios seineado. Isso e' devido por ha-
ver algu&n quo ji deixou feito par n6s.
0 Premio Noel foi criado justainente pa-
ra que o mundo reconheça estas pessoas
quo lutam pam conseguir alga de born pa-
ra todo mundo son antes do ter levado o
ego pr6pno em priinciro lugar. Todos do-
vem estar sabendo sobre isso, mas pouca
gente sabe que cada us de nós pode pare-
cer us pouco daqite] as personagens de Pre
mio Nobel. Todos tam a sun chance de se
contribuir algtnna coisa para a sun pro-
pria comunidade em que viv e.

Fazer algo ou não para a comunidade e
usa questio tao pessoal quanto a escoiha
dii importancia do presente ou do futuro.
kueles que senearem Para ian ta gente Co
iher sáo di ferentes dos que não o fazein,
par apenas usa coisa: a valorização da
vida em Si. Cada pessoa desenvolve seu
pr6prio critCrio do vida no qual deveisas
respeitar. Em cada mnento queira 00 ado
estanos coihendo o que out ros semearain
direta e indiretamente. Portanto, ado se
ii nada de mais se retribuisse Un pouco
do qua possue em beneficio do coimmidade,
coin us estilo praprio!

GONG 5(1) TAX, PROD.

- Enquanto isso, a Ccinisso de Represen-
tação Discente hi mais do 3 noses que
mao se reüne, poique o Diretor da Poli
mao quer. Porqe o Crânio nio os reuse?

- A USP corre srio risco de ter un novo
estatuto Biónico. Qual C a posiçao do
GrCmio sobre isso?

- Houve us Cnngresso Paritri a, coin pro-
fessores, estudantes e funcionarios de
toda a LISP. 0 qua a Diretoria do inais in
portante Centro Acadiilco do campus li:2
pelo Congresso? Nein sequer discutiu a
questio!

- Tivemas eleiçöes para o DCE e Para a
representaçio dos alunos no Conseiho Uni
versitCrio. Quein o Grànio apoiou?

Nein mesma se preocupou en informar os
polit6cnicos sobre essas eleiçöes.

- E ci aniversario do GrCmio (1 9 do setem
bro, sabia?): passou absolutainente des-
percebido este ano. Neni mesisa usa sits-
pies chopada foi realizada.
Etc ,etc
E o vCcuo E ainda perguntava: '0 Greinlo
vai acabarD'
Se esse tipo de polrtica continuar, o
Grio vai C acabar nas mãos do alguinlã
ripio interessada na sun grana

ArnCrico Bello Neto

pequena empresa lacniliar que ele NN) ë.
Visao puramente "athninistrativa" de Gre-
mio. tao cultivada por alguns.

0 problema i que esta v-isão nio atrai
gente ito Greinio. Não a fortalece erxuan-
to Centro Academico. Prova disso foram
as duas ultiinas gestöes esvaziacfas.

Certamente coin medo de fazerem "poif-
tica-pardária", a atual gestão supriiniu
ate as zetaiwe s scuanais do Diretoria ,v
tais para Un Centro Academico. 0 que e-
quivale i supressio das eleiçöes ntena co
niudade.

A consequëncia disso i a total desper
sonalizaçio do Greinio: hoje nio abeisas
ver quein e que fala em none do Greinlo no
Politreco, se i a Diretoria coma untodo
o presidente, ou quein? 	 -

A seguir listo algtnas imperdoaveis,
frutos dessa pol rti ca, em' 'apenas" us ano
do gestão;
- 1987 foi o Aoioda Constituinte: alguem
ku algtuna coisa a respeito no Politrecu
em nome do Crëinio? A Diretoria apoiou al
ga proposta para a Constituinte? (Xi se
rä que ads ado temos nada crnn i sso?

- 0 1 9 ano ficou abandonado 5 pr6pria
sorte sen menhuma organização. Resulta-
do: aitrssiisas rnthcesde reprovaçio; so-
luçäo apontada pelos professores: maim'
vigor no controle de presenca e a volta
do periodo integral Para ter mai s aulas
Desde quando o atinento de horas/au.la e
solução para os problems de ensino do
Poli?
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PROCURA-SE UN AMIGO

no precisa set homem, basta ser

hurnano
basta ter sentimento, basta ter

coraçao

Precisa saber falar e calar, so-

bre tudo saber ouvir

tern que gostar de poesia, da ma-

drugada, de passaros,

de sal, do lua, do canto dos yen-
toe a dos canç6es do brisa.

Deve ter asnor, urn ascot par algum
ou entio

sentir falta de nao ter este a-

mo r.
Deve amer so pr6ximo e respeitar

a dor
que as passantes levam consigo.
Deve guardar sogrado cern so sacri

ficar.

nao i preciso quo seja de primal-

ra mo,
nem a irnprescjndiv.1 qua seja do

segunda mo.

Pode ji tot cido enganado, pots

todos as amigos so enganadoc

nao i preciso qua 5eja puro,

nom qua seja todo impuro;

mae nao dove set vulgar;

deve tar urn ideal a medo de pardi

-10 e,
np caso de assim nio ser,

deve sentir 0 granda vicuo que is

so deixa.

Ten que ter ressonincia humana,
ecu

principal objetivo deve ser a de

AI4IGO.

Deve sentir pens de pessoas trio-

tea e

compreender o imenso vazio dos so

1ltrios

deve gostar de crianças e lasti-

mar as que
no puderam nascer.

Procura-se um amigo para gostar

dos mesmos gostos,
que cc comova de ser chamado de

AMIGO.
qua saiba conversar de coisas elm

pies;
de orvaiho, de grande chuvas	 e

dos recordaçea da infinoia
Precise-se do urn amigo pars no

enlouquecer,

pars contar o quo viu de belo e

triste durante o dia,

dos anselos e dos 	 real izaçes,

dos sonhos e da realidade.

Deve gostar de ruas desertas, d

poços de igua e
de caminhos moihados; de beira de

estt ada,

de mato depols da chuva, de so

deitar no capim.

Precisa-se de urn amigo que	 di-
ga vale a.pena viver,

nio porque a vida é bela, mac pot
que ji so tern urn AMIGO.

Precisa-se de urn amigo pars so pa

tar de chorar,
para nao Se viver debruçado	 no

passado
em busca de memorias perdidas;

que nao nos beta floe ombros sot

rtndo.ou chorando,
mac que floe charne do AMIGO pare

cc tot Consciincia

quo ainda cc viva..,

RIC TAC

que encare a vida de frente
e son querer set super-herol
voe corn serenidade nas asas do seu desti

no.
Precisa-se deste hornem especial e coimin
que ntnca sirnule afeição, non trapaceie
corn as incus sentimentos
que saiba conduzi r-rne corn doçura
quo saiba orientar-se corn inteligencia
mas que aceite cow himüldade
as desIgnios do meu set.
ele dove ser alto - da altura do sua dig

nidade
e belo - cow a beleza do seu carater
sua anbição deveri ter a medida exata
do alcance de seus deths - e se sets so-

n".
Precisa-se urgentrnnte desse deus-meni -

no
para par festa no meu coração
atear fogo no meu corpo
afogar-se nos incus braços
e salvar pot fim do aniquilamento
resgatando nossas vidas
con tributo do tai anor total.

RIC TAC

go5to nao u discut

FOtiSIA

Simples
co tme for,
noj onto como i.me barata
camecando a pot
cada peça em seu lugar
coscendo tma batata
talver nio seja assisn
taivez seja como tin ratO
como um barata
alniçando eu quebro o prato
e engulo as cacos
mas não, pegue a lesma
deixe-a me]ecar seu garfo
cuidado, tire do seu nariz a lesa parte
de Si.
Consigo trazendo tin nolusco
Tire esse liDlusco da minha sopa
Ni:ah:ah:ah:
Escrito per tin polit&nico depois do 3 h
estudando cicuio.

poesia
Pus. Talvez se eu o tocasse
sontiria a dot aguda da ferida aherta
ass non isso acontece asis: t.0 corpo re
clamor
talvez desilusio, assaz confusa e dura-
doura.
Sou gelo e areia. Ferro e lama. iodo e
limbo
não rio non choro non wvo-me.
perasneco. Apenas pemrnneço.
Cc5.j5 esse passo possrvel? - acordar e

ver?
tme enorme pressio sabre rim

son terapo pare nada: chegar on casa e
donut
Alnoçar correndo: ink di mais assiul
fazer as coisas roboticarnente,sern sentir.
escuto - a ink acredito -
o sinai do Utima aula.

mo, etatico, perasneço durante segun

alhio a realidade
saio do transe e o material ammo.
gaitho a rua, e asp to con forca o ar p0-
bre do São Paulo:
agora parece tao xiro

o 1ao

P4k tive de esperar iuito pelo aviio.
No entanto, naqueles poucos minutos ao
lado do pissaro adormecido, pude refle
tir. Estava au, si. SaMe que mais us
pouca seria rinha yea, viriarn me buscar.

A cidade despolitava an longe. Hal
sabia que do Fortaleza • en poucos segun
dos, se transformaria ma presépic. Depo-
is surgiria o rio. Serpenteando incansa-
vebimate e me servindo do ccsmpanhia.

!u pissaro, cujo rotor é a prépria
natureza, parecia nio so importar. E 10-
go conigo, quo pensava sernos dali a
instantes apenas tin. Asas e alma. Que ex
plindida ccuthinação.

Ati quo chegou o uinento. Tudo foi ri
pido e preciso. Um decDlagrnn cow tan-
tas outras. Entretanto, poucas as vezes
em quo me fat possivel river tal euoção.

Corrs pela cabeceira 33 e as fa.i-
xas brancas que deixavaos logo abaixo
nos &ziint:

Ate logo, logo, logo.
Cirnco Ixras rais tarde, eu e o sol,

encerranfarns nosso voo. Eu per sabre a
pista, ele pot detris do horizonte.

Paulo Eduardo Si ttencourt
39 Civil
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REVELAQOES
PCSA-SE BE 1W.. 4UER

quo us di a1her aeja gento
quo antis do sir adults, uja crlunça
quo undo vontade 6o chant, chore. xis
quo trap align. • H pita MU dssiniao
• lutando so MOU lado seja ia Isla
ens seIa vlbraçlo e loucuni is aindo
preclu-se urgent*
do tin sorniso aco1wdor
do olhos (midas do eençlo
do llos arrasos a quentes

T,*
 ,uatcs simulen af.lçio ens quo 88j"

 mes na defisa do sues ntsdis
Oiprciclndfvi. quo subs dançar

o gaitt do mar
quo seja felticeina • -- 0 lust
quo dance na thuva • canto mansinho
• coca aiithu cost" corn multo carinho1
Proclia-.e muito dana *alhr especial .

ponue seri mlitha quo un U

	

	
(mica

Te We
poiue $ vent corn as oThos do espfrlto
quo sen un'e llvi'e pars podrns voor

quo .ini ir. 
rice Jtmtos

pots We serb as tiiouros do enu iror

f/f fJjJJJ
I)

fill IIIwo cmaft. aN IWJY

"Na prienina nolte
Elea sproxim
• coThen irs Liar
do nosso jardLL S nb 4lens end..
Na segusda wits.
i nb seiscos:

Pisa as floras
aat sosso cia,
• nba disMus ends.
Ati quo tin dli
o ails frigll doles
initra so:ltho em mans cu.
rouba-nos a lua.,
costhecendo nosso rs,
$TTiniCa-flOS a Va: di gargasta.
E poiuo nba disuens nada.
Jinlo podoao, dlz.r ends."

6

Eduardo Alves di Costa

Joguemos ci co.fIcI.ntes dessos qtnti-
wntas flIJM irotnl z (quadnada ou modemi -
nhs) • façaiica a eacalonainanto: Certamente
eisa uatnit vanla no tanpo, antigas taco-

d us via dando lugar a novas, podendo re
suitor mar soiucio trivial, ott mini jade-
terrninaçlo ou atra lnouslbi1ldado.

Hi algun tempo atru, voci resolveu nos
so slstema dizendo quo era InoasCvel: seu
mdc entre lza6. e amer era Igual a zero.
(Wa llmltc do i/x cc. x tendondo a :e-
no nba results no lf1nito?).

0 tes'po pusou.., afutci-me do voce,
pessel pot a1gaus transfomtaçôes. Desco-
r, avalor di reilt.açio, depots, di sou-1

Sabe o quo su deacobri agora? Passei
par transfoniusçöos lln.ares: a base do mcu
anon continua gerando tin sub-espaco quo s6
voce pode prosncher

Se você I a mott invorso,pot quo ontre
n&nba pode haver a inatrt: Identidade?

flepoI s ditto tudo oxposto podo'oci me
responder is stualmente a nousa matri: I
tat sistema indeteralnada?

LUCI

PLQLC BNGNIO MuPATS SOCIALISTA
1.1	 t1i -	 .....l 1114 -,,n,Ut-

*li d.tennlnida pats,negido pelo
regime soclalista, havis tat efetivo I
talidade. Necessitando 6o mba do obni,
cniaren irs let, quo abnigavi as casals
a ter tat deterainado n(m.ro do ft Thai.
Previna tirn tao tolenincla do cinco
amos di cua.ento. Bass tolerancia con-
sistia no fato do quo as cuaii quo con-
pl.tusvrn cinco moe do caaMunto, seat
ter p.10 menos tat LiTha, 0 govento dests
carla tat agente pan auxiliar a casal.

Maim tivsmes a seguinte fato, onde a
marido e a capon dlalogavam
ELA -4ienldo, hoje co1.tarsat* a 5' a.

niversiria do casamento.
EU - L. e infelItmente nba tivoiros tat

herdeiro.
BLA - Serb otto des via envier a tal a-

gdnte
ILl- Lu do ad.
EtA - IL or vle?
Eli - Beat Cu nio tanho node a fa:er.
EtA - Fu inanos ainda...
EU - Eu you sir, pots .stou atraiado
pars a trabalho,

Logo ipis a aatda do marldo, batan
ports. A moTher abre a porta e

encontrs tat hamem 1 sue fronts,,.
Era us fotbgrafo quo to enganans
do endereço.

IlLE - Born dial u iou...
ILA - t ... Ji set ... Pod* entnan...
ELI - Stu manido e,tI an cuss?
EtA Nba ole aalu, fol tnibaThtr.
Eli - Prostato qua do estes a par...
ELA - Slat, do .sti a per e tanbea can

cords...	 -
Eli - timevaens ccmvçsr?
ELA - ties Ja? Anint tic ripldo?
LIE - Pro to sir breve, pots ainds to-

alto miii 6 cuals pars visitar.
ELA- Puxa 0 senhor aguenta?
ELI - Six aguento; pals gosto do mat tra

b1ho, tie en di motto preer.
MA - Entia come VMUi Later?
EU - Perrd ta-me sugerl r: tau no uarto,

duss no tap.te, does no sofa, ten
no corredor, dust ma cotinha e a
ultima no bwthetro...

EtA - Nosu Nba I a4to?
ELE - 141aM seithora, n.m a meihor art Is-

ta do profissio consegue en pria.I
ra tentativa.
Ntns lesses, a gene acerta beat no
inasca.

EtA - 0 sonhor ji visltou algtinas cuss
neste bairro?

Eli - Nba, mis tebo comigo ulgates amos
tras dos enue ilitimes trabutihos.
Veja(mostrando Mos do cniançu )
nba sin lindas?

0 NICk ThM LOCICA Q.L A MATfATICA EX-
PLICA ')

Wu caro poiitéalco.

Yenho par ado daste tilt Iso recurso
tontsr scabar can nossos desentendlmentos.
Vocâ di: quo sou counpil cede, ens voce quo
doquor coureendor. 	 a

grin tio miii ficil se me cuvlsse can
o coraçio... ii su posso chepr an iou so-
meato pola rszio, - vii minha prcçioata:
vros nas entonder matemati caninte?

Stçando quo nossos untimentos poisam
set .xprossoa pot mlo di equeôu (deriva
veto, lnt.grivel a ou do), par
distanclu x aror • saudsde entia a
formarla tat aistan do equaçbes sentimen-
tal a no conjtmto dos nroa counpiexos

Pars urn, a anon nba I us sentimanto 1-
solado, I todo us conjirto do untLmontos
o unssçke quo, tranafonusdos an eque-
çias, rsquerem a4 tas lncógnl tas quo van-
*conoe1todecadapessoaeque dove

-	 m. vj.I'' ••	 ---
do no parts do supennercado.

ELk - Nossa ... Nio The parece tin tanto p
blico?

ELE - Sit, ens a .1. era artists do cine
ma e quarts publicidade.

ELk - Eu nbc terlo coragern do firer isto
LIE - Este soul fat em cliii do tin ônibus
EtA	 lClUV)R
Eli -	 tat dos iewlços mats duros quo

lb fir.
ELA - Eu iaagIno
LIE - Vea Ws. fat felto man parque do

dlvosAes em piano Inverno.
EtA - Credo... Coma a enhor consegutu?
ELE - Nba I ficil. Se nba bastasse a no-

ve cslndo tinha tan nailtidjo an
cirs demos.	 -

MA - Mnda ban quo sou discreta e nao
quota quo ntngu&n Volk.

EU - Otlw,ou tw	 prefiro usmm. Ag
to so me der llcenca eu you prepa-

A9-0

 a tripi.
ELA - TRIPE. ..? Pare quo...?
EU - Bern madame, I necessrio. O uneu a-

pareiho, aiim do icr pesado. de-
pots 6* pronto pare funciunar, me-
6o us metro.

Al A lIJUER WSWOU.
Bogirio - I t Naval

H/w/r4 FJUeG4S' \
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LJ)NGA'AQiNIA DE 114 POLITECilOD SENSfVEL

Este art i go" narra o epi s5di o veridi
co ocorrido ccw o Sr. Politecnico Sensi -
rel (PS). Apesar da singularidade deste e
vento, as agoiu as ocorrein frequentemen-
te na coiuüdade politécnica sob as mais
estranhas formas...

Tudo começou quando o Sr. PS acordou
en sua sala de aula. Havia se passado um
dobradinha "sensacimal' de MAP-121 e nos
so colega nio se leithrava exatamente quan
do cafra no saw. Como a malaria de sua
tunna geralinente não resiste a mais que
9 1,2 segtmdos de aula, logo deduziu que
ele dormira entre o 5? e 6 9 segtzicb.

Os nüsericordiosos 15 run, de interva-
Ia uindavam e ele nio pöde sair pois a
Ilso. Sr. Dr. Prof. de FIsica já adentra-
va-se. In.iciava-se a sindrome das onze e
vinte (11:20-13:00hs).

Irucialmente atento, passou asonolen-
cia em mei o as uaçoes termthnawi cas e
de entropia. R.epentinainente seu corpo in-
juieto iinobilizou-se e o rosto enia1ide-
ceu-se. 0 othar ficou fixo, as pupilas di
latarani e as p1pebras Se recoliieramao
máaim. deixando os olhos estatelados. 0
processo salivar se intensificou, noihan-
do o caderno. Em seguida, metade do cëre-
bra parou de funcionar, fazendo corn que o
maxilar se relaxasse, batendo no peito e
desprendendo cada ye: mais saliva, mupa
abaixo.

VIt imas anteriores di zeta que nesse me
io tempo. Einstein pode ser visto mstran
do a lingua trés vezes enquanto h -a sen-
sação de tina düzia de melancias caindo en
sua cabeç a • corn Newton • no fundo • se titi -

Jando de tanto i-jr.
A baba de nosso personagem ji cobria

as I ivros. a mesa • as roupas e começava a
escorrer pela classe. Sua teinperatura ja
cala a de: raus e a batimento a S por m
nuto. Seu cerebra, nuna üitima tentativa
de reieitar as abobrinhas, tenta explodir
Os tfmpanos inns não consegue pois restani
apenas algunus de:enas de neuränios ati-
vos. Nesse nanento a teinperatura já está
a- -O graus e comeca a ocorrer a supercon-
dutividade: o cainpo magrético preSente
fa: corn que ele comece a levitar, porém
mmpedido pelos cadarços do seu ténis, que
tin colega 'genti imente" amarrou na cadei-
ra durante o sono do aula anterior. A que
bra total de seu metabolism ativa o est
mago va:io exalar gs sulfidrico a1m (9
teinperatura se aproximar de zero absolu
to. 1164 de pulsaçâo a cada 7mm, e ape
nas dois neuronios ftzicionando para man-
ter a densa saliva fluindo pela lcngua
caida que ja se estendia ate os joelhos.

5$4

( pausa Para vosaitar)
.iase 13:00. Toclo o cabelo do Sr.PS

jãcaiusobrea baba dochãoeó olho
direito Se desprendera do crãnio, mas -
ningum na classe ainda estava suficien
temente lucido Para notar a pequena vie_-
tanorfose sofrida por nosso amigo.

Am encerrar-se a carnificina-exposi-
tiva, vulgannente conhecida com "aula"
de fisica, as criaturas que, nun esfor-
ço sobrenatural, consegui rain permanecer
at6 o final, foram gradativamente, do
transe p.iico-hipi6tico. Enquanto Isso,
outios • mais afortunados, perunineciam
no 59 ou 69 sono, deitados sobre a. mesa
repletas de saliva dos mais diversos pH
A1iás, os do saliva con pH inferior a 7
já haviam extrapolado a piano das mesas
e estavam ma iminencia de penetrar no
andar inferior.

S6 então foi notada a presença frigi
do (zero Kelvin) do Sc.PS qua permaneci
a "mecanicainente estatico". 0..nobre Ca-

-lega foi rapidamente levado ''At1etia
para respirar tin poqco do ar puro e re-
ceber os 1 9s. socorros. Deitado sobre a
mesa de "sinuca" a pulsaco melhorou tin
pouco porm o espaco do sala era insufi
ciente diante do gravidade do paciente.
For isso foi prontamente conduzido a Ci
vii, onde a seçao Branca do Neve teve
do ser aberta em carater extraorthnri
a. Apesar cia expectativa do todos ( in-
clusive pela recuperação do colega), so
mente a metade inferior do seu corpo a
reagir 'normalinente". Agora 56 restava
una salvaçáo: ievä-lo jmediataniente a-
pós o tnnino cia seção) para o CIPEUSP.
lnfelizmente o Sr.Ps veio a falecer jun
tamente quando o veiculo que o transpor
tava passava velozmente eta frente ao
Pelletron. Ele ainda conseguiu balbuci-
ar tan quase inaudivel "end job", enquan
to seus amigos rezavam sana Ciltima defT
do continuidade.

Após ter sido exajninado pelos medi-
cos "Erainas Nonnais" - e constatado a
causa cia norte: AIDS (Ac(aiulos Irrever-
siveis cia Detritos), nosso ex-colega
foi coberto corn ma listagein do MAP-121
e encaininhado ao CCE, onde foi esthalsa-
mado e t enfurnado" coin todas as honras:
mensagem de "aguarde inipressora thsponi
vel" durante meia hors, seguido por ma
salva do 21 quedas sucessivas do seçöes

A aula de sétimo dia fol realizada
no Anfiteatro Vermeliso (o aquático) do
$iënio ( mais conhecido por Trienlo ou
Cadrienio), cosic exposiçoes do NocFlu e
AlgeLin.

Agora a nosso protagonista se encon-
tra nas catacuithas do CCE, ao lado do
grande fara6 Burroughs B6900 e seus su-
ditos SUC4VFA's, pars sempre cci ate que

a1gu6m. piedosamente. venha ihe entregar
tin diploma ou ihe colar tana etiqueta me-
tlica d patriwnio.
( pausa para enxugar as 1arimas)
Campanha 'Weserve o poiitecniCO sensr-
vel que hi em voce";
Pat rocinio: Babadores Johnson 4 Johnson:
Apoio cultural: ?btel Branca de Neve, Ca
sa do Repouso CCE, AssistenCia midica i-if
IEN e Rel6gios Pelletron; -
Qn escreveu esta aerda toda:

Heitor Pecente (1 9 Minas), agora
con a corda toda, apos ter sofri
do tin enriquecimefltO radi oat I vo
em Goiänia.

Canto Er6tico: " 0 Vibrador

Naquela noite quente do verão o céu e
as estrelas ernst testemunhas do encontro
qua acontecia. 0 motel estava quase va-
zio, alguns casais curtiaza seu amor des-
contraidainente. On Jeep venneiho apontou
na rua, refletindo a alegria do seus pas
sageiros. Eram us jovein casal, afmm dé
curtir as delicias do sexc. 0 rapaz din
gia contente, em seus 20 anos do alegria
Sua mao passeava entre o cãithio e a per-
na do sua coinpanheira. Ela estava salti-
tante, ansiosa palo moinento que se apro-
ximava

Resolveraat as assmuttos burocräticos e
subirarn.. 0 quarto era cheio do espeihos
e paredes em 1ils. Ccmteçarajr a despir -
se mutuamente. Pa primeiro cantato os
peitinhos do garota endurecerain. Marcio,
assim vanos chamá-lo, ia descendo suas
habilidosas inãos em gestos insinuantes.
Então alga do inaravithoso aconteceu. Ela
tomou do seu menbro e coineçou a acaricia
-lo vigorosaxnente. Este tornou-se durc
coma uma pedra. Ele deito-a na caina e ccj
meçou a laithiscar aquilo. Aquilo mesmo.
Prcio começou a executar NUS, cada vez
coin frequencia maior. E foram tantos ah,
ahh, oh. oh, nicmn, oh yeah 0 sexo agora
era animal, violeitto, grotesco. Entrarani
na roda a maçaneta cia porta, a cabo cia
escova, o sabonete e tudo mais.

Depois do tuda essa surtha, as dois
se deitarain e ccaneçaram a conversasr:

- Meu bern, eu tenho alga a te diter.
- Diga, meu garanhão gostoso
- Al, eu sou gay, santa
Ela gelou. A idia absurda subiu -ihe

cabeça nun jarro de raiva. Subitamerite
ela saltou para ciina dele, agarrando seu
rneithro. tia gnito de dor encheu o quarto.
ETa havia arrancado a membro a mardi-
dan, deixando Mircio sangrando, misto do
carne di lacerada e ent ranhas mast ra.

- Seu puto Vocé tern mais i quo me a-
gradecer. Fiz can grande favor a nos dais
Fiquei corn algo qua eu adoro e tirei de
vocé a qua te inconodava. Voci agora ja
pode ser tin viado feliz

A garota saiu dali, stanindo na noite.
is tarde ela entregou o meithro a can pa

litëcnico, qua ihe construlu us vibra-
dor.
Moral: kcIher i quo nem coqueiro: a gen-
te trepa fäcil e ado ten gaiho.

Aulão

Sandáiias "I-I G",a nova sensaçäo do veràot!
Descontos para politécnicas corn pé malor que 45.
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DNSULTA AO OR. ABREtI

Dr. Abreu:

(ien The escreve é turn irniTher, cses-
perada. Sou namrado. de tan politécnico
Sou bonita, insinuante, super-gostosa.
Carta noi te eu aprontei-me tod.inha. yes-
ti-me corn couro e tachinhas. deixando as
partes a vista. 0 chicote. grossio, esta
lava, dilacerando rninhas carnes, excitan
do-me cada vez mais. Entio ele degou.
Ol)u-me assustado e se recolheu a tr
canto. Os oThos esbugaihados e as mari-
nas di latadas, repetindo: "0 nabo esta
c)gando. o nabo estä ciegando, a)i ah ah
ah" 0 que faro? Estou necessitada;a fin
zona

Marcela Sad6 - SP

t.ierida Marcela, entendo o seu proble
ma. E aconhecida policicose. Mos a solu
Sao não i tao simples. Eu precisaria vi-
sita-la para tomar contato corn a situa-
çäø. Marcarmeos Lima consults oporttzauen
te, quando seu polit&iico estiver fasen
do piuva. Ah, como nos bateremes P* ba-
te, me bate, me bate, cade1a

.

ESTAGIO DE SOFTWARE

o IEMA (Instituto Enrev deSexolo
gia Aplicada), empresa em larga
fase de expanso, procura ESTAGIA
RIAS para atuar area de comPUTA

para desenvolvimefltO do soft-
ware do Sistema Tira-Teinta pars a
va1iaço de Lances sexusis duvido
SOS.

Exigimos:
- Experincia comprovada no doml-
nio de LINGUAgenS de programaçao
- Habilidade no manejo de joys-
ticks
- ConhecimentO do uso de cartu-
chos
- Noç6es de software e hardcore
- Perfeito dommnio de m6duloa de
expaflsaO
Os exantes de admiaso	 cori.tarao
de duas etapam: taste anti - HTLV
III e prova oral apenas pars as
provadas no teste.

Ertrev K. R.

_	 .

8a1 DIA, VE€ WU,

Vim dar-The tart geato de arnizade paTti
cipando di sou almeço nesse bunco de ma
dei ra.

Nio se vine contra mist, arnuso sua Ca
beça. doeite mental.

- Louco, estou ficando louco, trato
bern as pessoas. gosto de papai e inamäe
estou louco, viva ntis ar,ztdo louco, ntis
trnztdo de desentendimentos. Estou louco,
todos passando For dma de todos, louco,
estou louco, engolindo as ditas palavras
dos que se julgant supenlones.

Fiquel louco? Cu ft reran-me louco?

wU

desde 1840

uhreu
A experlérici

L4
PAPA VOCE )€DITAR (ou n)

"A canidade seria parfaita ii nio carmas
se prazer an quest a praticL"

Carlos Drtaptnd de Andrade

"A POU serla perfeita so nio caiasae
desgosto me quest nela estuda."

Moral da Ristar.ta: Esta
Socledade
Causa
ccecacbo,
Levancb

s.M
Pusoas
c.bteren

of ___ Laxisticamente
0	 Inflni tea

Teorias
Engolindo
Conheciamitos
NEo
Importando

	

ii	 Come
Aconteça
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cuRso HSQUFF (i próinij, iso idiots)
do t'ktitica Cniativa - Anla 1

Sentindo necessidade de levar sos Po-
litecnlcos 'a conheciutonto miii poMdo
dos lncrfveis sutllezu do Cilculo cria-
tivo dames infcio a turn sarie do anti-

	

gos sabre asic lsçortinte r	 (especial
nte pera nslatdrioa de Pslca) di cuE

ci. Mitemitica.
Hoje miens prover dais Teonsems:

a) 0 toorm stualizado do R.(.Verns
b) 0_eorema do top constants (T.1,04
2x.10 )
C) Dada 'a quadrido do lado R

- tharmos dots lados de A e B
Zr • A + B

- Se dividiairs A a B sucessivamente no
metade

2r • A + B + C • D

- Teress .ntão:
2r • A + B + C +....+ N

- No liurite tereros
Counx.A+B+C+.... •N2r

- For Pitagonu:
x - 2r ou x • r 2

- Substltulndo-se I me II

	

2r-r 2	 2- 2 ???
Portanto 2- 2 ou24e 2'2

b) Toorama do teio constante:
- Idos 11, a çonstante K (qualquer),

C • 100 .3 (velocidade di lur)-
e T (tempo)

- Partindo do teoresa do R. Close:

ii .K - KCF
- Eliminando-se K ts

Il - CF .. TJj

'F • 3,141592 a 1,0472 x 108
3.108

E assim fica provada nigorosamente
quo o to nio passe, fato experimental
urnnte cpnovado me diversas aulas di P
ii, cm Algebra Linear, Calailo II, e
Mic Ru

Prof. Dr. Smadey, RbqtaftD me matntnati
ca Qiantttacai pela tkiiv. Fed. do Fer-
nando do Noronha, trabaThando atualinente
com Pfsica do plssnuu, catarros e out ras
melecu ma clinics Hsqtqft pan ttiercu-
bios.

Prof. Dr. Lazarus Long, FIbDido en Mite-
atica Cniativa pels thtiversidade do Mi-
mlii (Filipinas) e ex-asessar do
Conoa-Bnutai.

• _• S

PRIEU-SE
Line caiculadora HP-11C, quarts-feina.

dii 15 de abnil, equi, nesta faculdade
(Civil)

DotaThe: hala aim etiquata cost moo
memo, At I.P a teisfons stnu di dita Cu

Gostanla quo a passes quo a athou, Ca

so esteja cme "vergonha" do me ligar, e
tregasse sos cuidados do (C (miasbo in
possve1).

Maim goatarla apunu di delxar usia
vnirthu I eisa dlgnrssl.ma pensonall -

- Estou em plans Ipoca de provu, i
tenth nb prsciso deli (calculadora).

-Eraaiicaqussuttnha (niofar
iii, en adore faser contes corn os dedos).

- Ens tas presents (dada par nimbi mie)
e portanto ala nb tlnhs valor sentlinezt-
tal. etc,.1

cue. passes *stud* aqul,
Conisihos:
I -Gostaria qua eli foist unda para

proven di RES-MA'F a C-PLU (profeneclal
mint.).

II - Mis per autro lade, i born nbc a-

recor corn ala mis iriodlsçdes di facul
dade, pals voci pode eerier rlsco di vi-
di, is iii (HP) me "neconhecer'.

Filet?
Jail Alberta Oral

- U • U •

Bala di Mel - PM?

Eu tenho usia bali do mel,
man mao tenho usia balm di mel.
A balm su comi,
$ bola su pedi
mis mao deu.

Elm tel •mbora
man me dau urn drops do ceraja.
Eli goats di drops do core ja.
Eu gosto deli.
Aceita urn drops?

BAD.

ABOBRECO
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1!-O ESTACflBIAR MM SUPPING
BY JAN .XT4

o nosso amigo Jan Jon (ou Janj&)-*c
nos ensionou coni estacicmar no
Shopping deixando ma coluna a merca de
sua brilhante nianobra. Alegando que a
itma pulou na sue frte, o seu carm
cou corn puenas ovaries na parte fron
tal, tans cono: paralania raspdo (mesam),
p1 sca e farol quebrados, capo torto • fren
te caida, nonobloco deslocado...	 -

Levando me conta que seu ESCORT € tin
carro pueno, irnaginme se ele tivesse
tin L&I[hW?

Segundo Janjão, era s6 v±rar mais tin
pouquinhD a direçio.

Janjão, 6culos, escuros s6 de dia
LARGPt A PINGA JNJ)

GQUOEti
I CO.!,11$ I PUrZ

I Nofl1 I

0
04

Boris Gringo (1' P.EC)

LEl1A:___* trajetna hipottica; Jajo
novel ESQ)RF GL

anuncie neste espaço

SAIN1X m

Lendo Os filtims niieroS do Politreco,
notei que estão proliferando os artigos
que fazein crrtica as garotas Polit&ü-
cas. Realmente exiten garotas que se jul
gain mais gostosas do que são, mas a cul-
pa mao é so delas; Os trouxas que as fi-
cain bajulando contribuent nara que elas
penson assim (lei do oferta e do procura)

Apesar do sisteina tenter, dia a dia,
tornar as pessoas memos hunanas, eu am-
da consigo encontrar, e ati con relative
facilidade, pessoas nvito interessantes,
pessoas que me fazem evoluir,pessoas con
as quais eu me sinto ninito bon. Para es-
panto de voces, politcnicos bitolados e
insensfreis, a maloria (lessas pessoas
são muiheres. São elas que diminuen o sa
crificio de vir ate aiui. Elas são a
nica surpresa agradvei que encontrei a-
qul. Tenho Pena de voces que nio as cc-
nhecein mas echo 6timo que a maloria dos
politêcnicos mao repare que existen garo
tas simpticas, sensfveis e sinceras. ft
sim voces atrapaihain memos.

Cknanto a beleza das politecnicas. eu
não sou o wais indicado para opinar, j
que atualmente eu so tenho olhos para u-
am narota.

Para encerrar, gostaria de esciarecer
que mao quero coaçrar briga e nnñto me-
mos abrir os oThos de qume so ye garotas
frescas (quero que continuem cegos sou
egofsta). 0 objetivo deste artigo
trar para as garotas legais que eu sou
amito grato por elas existirem.

TM1J - CIVIL

P.S.: Rolancb e Cia:
Voces ja reparanam que a maioria de-

las s6 mao para de estudar quando esta-
ens sendo chatos?

P05 10JIORES

Lethra-se daqueles dias em que voci	 F.0.D.A. I
ficava foTheando o manual de instruç&s
de matricula, feito tin babaca? Con terte	 Ncs, do F.O.D.A.(Grupo ateu daza vocë deve ter visto muela pgina Ofl- Escola Polit6cnica), comecarenosde estão os prnios, e sontau que tin dia
poderia ganhar algtun, mao ? Hoje	 n partir deste Politreco a 'derru-.
toina nab atrás (e na frente) de nato e )ar certos tabus e dogmas,
nan sequer alimenta esnerancas de i.rni dia Aproveitamos o ensejo para con
poder ganhar tin prëmio dueles.Pois bern, vidar todos os interessados para
Para voce que esii nesta situação, cria- a rests de inauguraçao a se reall
mes a GRA-OR1'14 DO tJUID VECETAL, que zar dia 2 de novembro, no anfitetera os seguintes prëtnios:	 a-

Prêrnio "Honra ao nérito nabal": Para tro ainarelo, corn farta churrasca-
aqueles que tontam o seu nabo mensal sem da(presunto do dia). A festa come
reclamar (alias, tin ato heroico cornun na (;are a meia-noite do 1 9 e se pro-
Poll).	 longar6 at6 a rneia noite do dia

"Cruz dos Cavälheiros sentantes": pa-	
2, corn urn bac anal patro

ra aquel es que sequer saon de ciina do na
cinado pelo CODAC.

Prãmio "Honra a Virgindade Anil": pa-	 Teorema da Existncia e unici-
ra ös OF'S que chegain no S 9 ano sen	 dade de Deus "Se Deus e onipoten-
ber o que i nabo (e muTheres). Garotas te, ele existe e 6 Cinico?
puritanas, freiras e beatas sao ' hors-
coucous".	 Para: A onipotincia 6 wn esta-

"Cruz do Ferro": San qualquer do que exige a existencia, pots
lhança cciii a unedaiha Nazista, dada aos se algo 6 todo poderoso ento tern
Eng9s metalürgicos que, an contririo dos tainb6rn o poder da existencia. Su-
outros politecnicos, prefereun tin born ver ponhamos agora que existe urn Deus
ga1}o (de 6' pare frente)_. 	

tamb6m onipotente. Como Deus 6 o-"dalha do Mrito Agricola": para a-
queles que sentanu tanto no naho cono nos nipotente, ele 6 tao ou mats pods
rabanetes, beterrabas, nundiocas, bata- roso que Deus. Dai, Deus = Deus'e

tas. cenouras, pepinos, beringelas, abo- eritao, fica provado que se Deus e
brinhas, melancias. etc... A canpanha ii onipotente, ele existe e 6 urzico.
vro de "Cam caner ban por outros Cai1.1S (Autor: Memphis Stpheies, presi-
que mao o oral".	

dente.Os prnios serão entregues atnavs
de votação nas salas, provave]mente do-
qui a alguns dias (cerca de 1069). Este-
j a preparado e comece a sun campanha

Marcos - P Naval

DITOS POPULARES II

- Quan tern boca vai a Row. nias quan

tan tan avião chepa mais rapido (esse no
tern nada a ver).

- Subi no nhacateirO para estudar Fi-
SI ca II, come não era tenqo de Copa do
Wnido, cocnprei tam bicicleta.

- Queun nio tern cao, caça -corn gato ou
mao estuda.

- Honest con homern, muiher corn puiher,
faca san pontI. n:' Poli não dã p."

Moral do Histria: fica corn exercicia
para ser fd;7 cm casa.

C.Q.D.

(Miter: Louis Cifer, secretario
RIM 87
	

geral).

Lema - Se Deus 6 onipotente,en
tao cit pode fazer o que qulser,/

por exemplo, uma bigorna do tarna-

nho que bern entender. Se ele 6 a-
nipotente, ento pode carregar es

ta bigorna para onde qui5er.

Teorema - "Deus no 6 onipoten
tell.

Prove: Basta que Ele queira fa

zer uma bigorna que nao posse car
regar. Logo:

(i) Se tie no puder carreg6-la,

no 6 onipotente e nada he a dc-
monstrar;

(ii) Se ele puder carreg&-la isto

significaria que Deus nao conse-

gui fazer a bigorna. Desta forma

dc tanib6m nao 6 onipotente.
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